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K E S U M O — Foram estudadas as medidas de condução nervosa em 101 pessoas normais, 53 do 
sexo masculino e 48 do feminino. A idade variou de 16 a 81 anos (média, 44 anos) . Foram 
estudadas tanto a velocidade de condução sensitiva quanto a velocidade de condução motora 
nos nervos mais frequentemente avaliados em neurofisiologia clínica. E m relação ao fator 
idade, observou-se declínio s ignif icat ivo nas faixas etárias mais avançadas. 
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Normal nerve conduction velocities in a group of 101 persons. 

S U M M A R Y — Motor and sensory nerve conduction velocities were analysed in a group of 
101 normal Brazilians. T h e normal values were obtained considering the group age, the 
distal and proximal segments of each nerve, the differences in the r ight and left side for 
each nerve. A significant decline in the conduction was found fo r the elder ly aged group. 
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O primeiro estudo da velocidade de condução motora no homem foi realizado 
por Helmholtz em 1850, segundo Kimuraie Em 1949, Dawson e Scott? abriram 
caminho para a aplicação diagnostica das medidas das velocidades de condução sen­
sitiva, estudando os nervos mediano e ulnar ao nível do punho. Estudos subsequentes 
foram realizados por autores como S i m p s o n 2 1 e Gilliat e Thomas io. Gilliat e 
T h o m a s 1 ! estudaram os nervos peroneal e poplíteo lateral, estimulando-os no torno­
zelo e registrando o potencial na cabeça da fíbula, em 39 pessoas, encontrando redução 
da velocidade de condução na faixa etária de 20 a 80 anos. La Fratta e Canestrari 17, 
estudando 128 pessoas na faixa etária de 23 a 91 anos, também relatam declínio da 
velocidade de condução sensitiva no nervo mediano com o passar da idade. Diversos 
autores realizaram estudos tanto para a avaliação da velocidade de condução sensitiva 
quanto para a motora realizando, ora alterações nas técnicas ora nos parâmetros de 
comparação. Behse e Buchthal i estabeleceram valores normais para a velocidade de 
condução sensitiva dos segmentos distais e proximais dos nervos tibiais posteriores, 
surais e peroneais em 71 pessoas com idades variando entre 15 e 72 anos. Checkles 
e col.3, Nelson 20 e Harding e Halar 15 realizaram estudos mais complexos, princi­
palmente na avaliação do nervo ulnar, verificando em angulações do cotovelo as 
respectivas alterações nas velocidades de condução motora. Diversas pesquisas foram 
realizadas para se estudar a ação da temperatura sobre a velocidade de condução 
nervosa 5,12-14, referindo diminuição da velocidade de condução nervosa com a dimi­
nuição da temperatura tanto ambiental quanto das extremidades examinadas. Thies e 
c o l . 2 3 ; Sing e M a i n i 2 2 e Longe i § estudaram grupos raciais diferentes e não eviden­
ciaram alterações significativas das velocidades de condução. 

O objetivo deste estudo foi o de avaliar as medidas das velocidades de con­
dução sensitiva e motora em um grupo de indivíduos brasileiros. 
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M A T E R I A L E MÉTODOS 

Foram estudadas 101 pessoas, 53 do sexo masculino (52,5%) e 48 do sexo feminino 
(47,5%). A idade variou de 16 a 81 anos, sendo a média de 44 anos. Todas as pessoas foram 
previamente submetidas a exame clínico e foram avaliadas somente aquelas saudáveis, nas 
quais foram definitivamente afastadas quaisquer patologias que pudessem primária ou secun­
dariamente comprometer o sistema nervoso periférico. Foi utilizado eletromiógrafo TECA TD-10. 
A temperatura ambiente foi controlada (20-23 <>C), assim como a temperatura cutânea (30-32 <>C) 
em membros superiores e (29-30 °C) em membros inferiores. 

Condução sensitiva — Foi utilizada a técnica ortodrômica e avaliada a amplitude do 
potencial registrado, a latência e a velocidade de condução. Nos membros superiores foram 
estudados os nervos medianos, ulnares e radiais e, nos membros inferiores, os nervos sumis 
e tibiais posteriores. A faixa de filtragem foi de 20 Hertz e 2 kHertz e a varredura foi man­
tida em 2 ms por divisão. A intensidade de estímulo foi aumentada gradativamente até que 
se obtivesse a amplitude máxima do potencial registrado. A latência foi medida do início do 
artefato de estímulo até o início da deflexão negativa do potencial evocado. O eletrodo terra 
foi fixado entre o eletrodo de estímulo e o de captação. Para o nervo mediano o eletrodo 
estimulador utilizado foi de anel, sendo o cátodo colocado no terço proximal da primeira 
falange e o ânodo, 2 cm distalmente. As medidas do condução foram analisadas estimulando 
o 29, 39 e 49 dedos. Para o registro do potencial foram utilizados eletrodos de superfície 
(dois discos montados em barra fixa separados 2 cm entre si) situados sobre o trajeto do 
nervo mediano, logo acima da prega do punho, entre os tendões dos músculos palmar longo 
e flexor radial do carpo. Foi também analisada a velocidade de condução sensitiva do nervo 
mediano, estimulando.o na palma da mão e registrando o potencial a nível do punho (con­
dução palma-punho). Para o estudo da condução sensitiva no nervo ulnar foi utilizada técnica 
semelhante, porém os eletrodos de estimulação foram colocados no 5* dedo e os de registro 
sobre o nervo ulnar na região medial do punho. O nervo radial foi estimulado na tabaqueira 
anatômica, sobre o tendão do músculo extensor longo do polegar e o potencial registrado com 
os eletrodos de captação localizados na transição entre do terço médio e distai da face lateral 
do antebraço. O nervo sural foi estimulado na região retromaleolar exteina e o eletrodo de 
registro localizado no terço distai lateral da perna. O nervo tibial posterior foi estimulado 
com eletrodos de anel colocados no hálux com o cátodo situado na falange proximal e o 
ânodo 2 cm distalmente, os eletrodos de registro sendo fixados na região retromaleolar interna. 

Condução motora — N o estudo da condução motora foram avaliadas as amplitudes, as 
latências distais dos potenciais musculares compostos registrados e as medidas das velocidades 
de condução. Nos membros superiores foram avaliados os nervos medianos, ulnares e radiais 
e, nos membros inferiores, os nervos Abulares e tibiais posteriores. A faixa de filtragem foi 
mantida entre 20 Hertz e 2 kHertz, a varredura de tela em 5 ms por divisão. A duração do 
estímulo variou de 0,05 ms a 0,2 ms, conforme a necessidade para a obtenção de resposta 
supramáxima, O eletrodo de estimulação utilizado é composto de duas barras fixas em forma 
de garra, separadas por 2 cm entre si. Os eletrodos de captação são constituídos de um par 
de discos de metal. O eletrodo terra sempre foi mantido entre os pontos de estímulo e o 
eletrodo de captação. Para o estudo do nervo mediano, o eletrodo ativo foi colocado na 
região tenar e o eletrodo de referência, fixado junto à articulação metacarpofalangeana do 
polegar. Estímulos foram aplicados junto à prega do punho, no cotovelo, na axila e no ponto 
de Erb. O nervo ulnar foi estimulado no punho, abaixo e acima do cotovelo, na axila e no 
ponto de Erb, sendo os eletrodos de registro fixados na região hipotenar (o ativo sobre o 
músculo abdutor do 5? dedo e o referência na articulação metacarpofalangeana do 5* dedo). 
O cotovelo foi mantido com angulação de aproximadamente 75*. O nervo radial foi estimulado 
em três pontos (braço, axila e ponto de Erb) e os potenciais registrados, no músculo extensor 
comum dos dedos. O nervo fibular foi estimulado no tornozelo medialmente ao tendão do 
músculo extensor longo dos dedos do pé e abaixo e acima da cabeça da fíbula. O registro 
foi feito no músculo extensor curto dos dedos do pé sendo o eletrodo de referência colocado 
sobre a articulação metatarsofialangeana do hálux. O nervo tibial posterior foi estimulado 
na região retromaleolar e na fossa poplítea, com o registro sendo feito na região plantar com 
o eletrodo ativo no músculo abdutor do 5« dedo e o indiferente na articulação metatarsofa-
langeana do 5? dedo. 

Métodos estatísticos — Para a análise dos resultados foram utilizados os seguintes 
testes estatísticos: (1) teste « t » de Student para duas amostras não independentes com o 
objetivo de comparar os lados direito e esquerdo, em relação aos valores da amplitude, 
latência distai e velocidade de condução sensitiva e motora; (2) análise de variância a um 
critério para comparar os grupos etários considerados segundo os valores das variáveis refe­
ridas; quando mostrou diferença significante esta análise foi complementada pelo teste de 
contrastes de Scheffé. Em todos os testes fixou-se em 0,05 ou 5% (<0.06) o nível para 
rejeição da hipótese de nulidades. 



RESULTADOS 

Nas tabelas 1 a 5 são mostrados os resultados obtidos. Para a condução sensitiva as 
amplitudes estão em uV, as velocidades em m/s e as latências em ms. Para a condução 
motora as amplitudes estão em mV, as velocidades em m/s e as latências em ms. 





COMENTÁRIOS 

Em nosso estudo não foram evidenciadas diferenças significativas das ampli­
tudes dos potenciais sensitivos entre os lados direito e esquerdo. Em relação à idade, 
verificou-se que houve decréscimo nos grupos de maior faixa etária, para os nervos 
sural e tibial posterior não havendo variação significativa. Os valores das amplitudes 
dos potenciais sensitivos encontrados foram maiores que os referidos por DawsonG, 
Cruz Martinez e col. 4 e por Vandendriesche e col.2^. 

Com relação às velocidades de condução sensitiva, também não houve diferença 
entre os dados obtidos para os lados direito e esquerdo e houve redução nas faixas 
etárias mais elevadas. Este fato também foi citado por Vandendriesche e col.2^, Feibel 
e Foca 8, Cruz Martinez e col. 4 e Miglietta 1^. Outros autores, como Truong e col . 2 4 e 
Behse e Buchtal i chegaram às mesmas conclusões, fazendo análises em diferentes 
nervo» e com diferentes parâmetros de estudo. 

Em relação à amplitude do potencial muscular, não houve diferenças signifi­
cativas entre os vários grupos examinados. Já a latência motora terminal foi maior 
no grupo de pessoas mais idosas, nos nervos mediano e tibial posterior bilateralmente, 
sem diferenças significativas quanto à lateralidade. A velocidade de condução motora 
foi menor nos segmentos distais que nos proximais, tanto nos nervos examinados nos 
membros superiores como nos dos membros inferiores. Este fato também é referido 
na literatura. Os valores obtidos nos nervos dos membros inferiores foram menores 
que aqueles obtidos nos membros superiores, constatação também referida por Buchtal 
e Rosenfalck 2 e por Gassel e Diamantopoulos 9. 

N a literatura já havia citação de estudos com diferentes grupos raciais, como 
os realizados por Thies e col.23 e Sing e M a i n i 2 2 em pessoas de origem indiana e 
por Longe !8, que estudou um grupo de nigerianos. Esses autores não encontraram 
diferenças significativas entre seus resultados e os obtidos por outros autores. 

Os valores obtidos em nosso estudo não podem ser comparados estatisticamente 
aos demais valores referidos na literatura porque este foi o único em que se estu­
daram vários nervos na mesma pessoa e em ambos os lados Além disso, as faixas 
etárias foram bastante restritas e diferentes das estudadas nas pesquisas encontradas 
na literatura. Apesar desse fato, os dados obtidos em nosso material são concor­
dantes aos obtidos por outros autores, mostrando: redução da velocidade de condução 



nervosa nos segmentos distais em relação aos proximais, tanto em nervos de membros 
superiores como em nervos de membros inferiores; valores maiores da velocidade de 
condução nervosa nos nervos examinados nos membros superiores que nos dos mem­
bros inferiores; redução da velocidade de condução nervosa e amplitude com o passar 
da idade. 
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